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OS A MOTAS 
Tao wie elo SI SIS 15 LJ Sl aIo jo «to tato” 

O NOSSO JORNAL E OS 
SEUS AMIGOS 

Observamos com satisfação 

as manifestações de simpatia que 

alguns amigos do Ecos de Cucia 
nos têm dirigido, pelo facto do 

nossso querido redactor. princi- 

pal reassumir o seu lugar, emn- 

viando-lhe cartas e bilhetes de 
* felicitação que bastante nos or- 
gulha e anima. fio 

Entre essa correspondência 
destacase a que vamos trans- 
erever. por nos ser pedido pelos 

seis autores, nossos prezadissi- 

mos colaboradores srs. Ernesto 
Baptista e José Nunes Ferreirra. 

«Meu caro Anibil Cruz—Ra- 
diwte de satisfação e os meus 

mais calorosos cumprimentos 

pelo seu magistral artigo de reas 
tamento com o Ecos e seus ami- 
gos. Eu, pela parte que me toca, 
cumpre-me agradecer ao meu 
bom amigo à referência tão ime- 
recida ao meu humilde nome. 
Pois bem pode dizer que era 
por êle, como era, ajudado fir- 
memente na sit cruzada, que 
felizmente acabou, vimos mos- 
trar aos nossos leitores que o 
meu amigo ainda tem amigos e 
que todos nós temos princípios 

de boa e sà moral e os sabemos 
detender, para bem dos costu- 
mes e da grei, 

Sem outro assunto, 
creia sempre no amigo 
dedicado. 

mande e 
certo e 

Ernesto Baptista, 
  

Pela talta de espaço fica-nos pa- 
ra o próximo n.º a de José Nunes 
Ferreira, 

“=. 

NÓS BEM O PRECISÁ- 
VAMUSI.. 

O sr. Jcaquim José de Carva- 
lho,. banqueiro ias Covas do 
Douro, mandou,a expensas stas, 

proceder ao estudo da estrada 
de ligação entre a estação ferro- 
viária do Ferrão e a povoação 
de Chanceleiros. 

Aqui está um banqueiro que 
a nossa região merecia, porque 
temos aí estradas delaniadas e 
obras importantes a fazer e que 
só um homem assim será capaz 
de as realizar! 

Covas do Douro deve honrar- 
-se ter um amigo assim. 

... 

A PRESUMIR... 

Com êste titulo publicou no 
último número o nosso prezado 
colega de Aveiro, O Democrata, 
o seguinte: 

O «vigilante das capoeiras de Cacía» 
diz que alcançou uma vitória. 

Iutrujice no caso. 
A não ser que a polícia estivesse a 

dormir... 

E. tem carradas de razão o 
nosso colega pois estando a po- 
líc., de atudia, o vigilante das 
capoeiras de Cacia nunca pode- 

tia ter uma vitória como diz. 
    

O perigo amarelo 
  

Em 1895, se não estou equivoco, 
foi publicado em folhetim na Mala da 
Europa, —um dos jornais lisboetas da 
edição de tinada ao Brasil,—o raman- 
ce intitulado «Dez mil anos vum blo- 
co de gele,r 

Reportavam-se as cenas deste ró- 
mance ao ano vindouro, muito |m- 

ginguo, de 11,894 a contar, é claro, 
pelo nosso uciual calendário. 

A fantazia do seu autor, um tanto 
clarvidente, encaminhou-o para um 

campo que talvcz não nos seja lícito 
supor que esteja muito fora de uma 
futara rialidade, numa época mais 
próxima — mas imensamente mais 
próxima —que aquela. 

Segundo essa visão a zona mais ha- 

bitavel da Terra era a tropicale a mais 
densa em população a africana. A ci- 

dade de Tomboctu, tran: formada nu- 
ma colossal metropole, pimpava-se de 
ser a capital do império terráqueo. 

De tantas raças que dez mil anos 
antes povoavarm o Mundo só resta: 
vam duas, slecci nadas pelos ho- 
mens € pela Natureza para fins e des- 
tínos profundamente heterogêncos: 
uma, a amarela, ce nstituia a Casta dos 

intelectuais e dominava ti do o « rbe 
terráqueo; a outra, à dos não intelee- 
tuais, sómente em capacid de para o 
trebalho material, cra a variedade 
creada para O serviço próprio e dos 
seus senhores 

Da ciencia e da civilização ectual, 
considerada então como prê-histórica, 
uada restava: tudo fôra destraido pela 
inclemencia dos homens e da Natu- 
reza, e das su-S cinzás, sob novas 
concepçõ's e novas bases, renascera 
uma ônira civilização para mais altos 
desigrins. 

Parece que o Cosmos, mais pela 
inflnencia des-a civilização que pila 
obra da Nitureza, havia sofrido um 
transfurmação tão radical que as go- 
raçô s desse tempo ficavam distanciá- 
das da nossa épuca, como a nossa 

época tica distanciada do ciclo em 
que o homen apareceu na sua plena 
metamorfose sobre a Terra, 

Do tempo anterior à hecatombe 
que revolucionou dessa forma o Mua- 
do e a Humanidade, não resava, pois, 
a história. Os novos habitantes priva- 
dos de elementos que os subsidiás- 
sem no esmiagamento do passado re- 
muto, embora se tenha de considerar 

o progresso da sua ciência, julgavam 
à Humanidade ancestral à sua ima- 
gem e semelhança. 

Por isso tomados de grande espan- 
to ficaram quando depararam metido 

num bloco de gelo, encalhado numa 
praia, com um homem de traços étni- 
cos desconhecidos, a quem com a má- 
xima curiosila:le e com todo o poder 
da ciência de então, chamaram á vi- 
da, para estudo, 

Vencidas as dificuldades da lingua- 
gem falada, pois o nosso ressuscitado 
era poiico menos que poliglota e co- 
uhecia o dialecto chinês, o único co- 
nhecido e falado, ele foi pondo os in- 
telectuais ao corrente dos vários as- 
pectos do Mundo antigo, 

Huúmeas pouco dados a emoções 
protundas, embora de compleição ex- 
tremamente impressionavel, portado- 
res de cabeças enormes, despropor- 
cionadas 40 corpo franzino e desen- 
volvidas pelo trabalho intelectual atra- 
vés dos seculos, justamente ao con- 
trário da casta dos serviçais, verda- 
dei os latapões, de cabeça minuscula, 
incapazes de pensar, —êsses intele- 
ctuais, que g zavam da exclúsiva fa- 
culdade de aplicarem aus actos da 
sua vida, —inlusivé aos deslocamen- 
tos aé ios,—a força de emanações 

magnéticas e radiocaclivas, de que se 
upossavam previamente, ficaram to- 
davia exacerbados quando o seu an- 
tepassado p:ê-histó ico explicou, num 
museu de antiguidades, o que era uma 
cruz de braços espatulados retorcidos 
(hélice) e o que significavam os ossos 
humanos encostrados, havia séculos, 
no funto do mar, dentro de tma car- 

cassa de ferro a desfazer-se (casco 
de um cruzador), contendo vários ca- 
nudos (peças). 

--«Então os senhores matavam-se 
uns aos outros? Então a Humanída- 
de criou-se para se destruir a st pró- 
pria? -pre guntaram, verdadeiramente 

horrorizados ao seu antepassado. 
— «Uh! Muito selvagens vram as 

geraçô 's de outrora! 

  

Transportado para a épuca actual 
este pequeno, mas grandivso quadro 
da novela, assistimos, já, aos latentes 

pródromos do perigo amarelo, cinbo- 
ra de o:igem diferente,---de origem ni- 
pónica. 

A última revolução japonesa, ainda 
que sufocada na sua. acção, não no 

Seu ideal, marca bem o preambulo fa- 
tal da catastrofe que se desenha ao 
longe e que nos relegará, perante os 
vindouros longuiquos, a um periodo 
uovamente prê-histórico e selvagem. 

Não creio em advinhos. feiticeiros, 
bruxas, astrólopos, videntes é visio- 

Conclui na 2.º página. 
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ELOS 8 BOTICAS 
vio Ei teto jo alo alo alo lo ajo fo vlo vio 

A ESCOLA DA QUINTÃ 
DO LOUREIRO 

A. digna Câmara Municipal 
mandou fazer obras na casa on- 
de funciona à Escola Mixta. do 
lugar de Quintã do Loureiro, pa- 
ra que, contorme noticiâmos, se- 
ja brevemente reaberta. À popu 
lação encontra-se muito satisfeita 
[com êstes melhoramentos e é de 
louvar os homens que tão dedi- 
cadamente trabalham para reali- 
zw a aspiração do povo da 
Quinta. 

..a 

OS ETIOPES E ITALIANOS 

Segundo as últimas notícias 
recebidas sóbre a puerra da Ká- 
lia contra a Abissínia, afirma-se 
que os etiopes têm levado com * 
grande êxito os ataques contra 
as linhas evasoras, causando-lhes , 
!enormes baixas e destroços 

Pobre e ferós humanidade |... 

“e 

ESQUERDAS ESPANHOLAS 

Em Espanha, realizaram-se no 
passado dia 16 as eleições de 
deputados, cuja vitória coube às 
esquerdas rêpublicanas, com o 
espanto de todo o mundo. 

A luta foi renbida, porque os' 
partidos conservadores desenvol- 
veram uma intensa propaganda 
eleitoral e tudo indicava serem 
êstes os vencedores, quando, afi- 
nal, registou se o contrário, 

Em vista da vitória, já estão 
governando os avançados, que 
decretaram Anistia geral aos po- 
líticos que fizeram a revolução 
das Asturias e puzeram em li- 
berdade outros presos afectos 
ás esquerdas, 

Muitas individualidades espa- 
jnholas, receosas a lutas políticas, 
têm deixado o seu país, vindo 
para Portugal residir. 

HORAS POLÍTICAS 

Ão encerrarem-se os trabalhos 
da sessão legislativa da Assem- 
bleia Nacional, o ilustre presi- 
dente do Conselho e ministro 
das finanças sr. dr. Oliveira Sa- 
lazar pronunciou um notável 
discurso, no qual afirmou que «a 
experiência feita tem demonstra- 
do que a hora não é das direitas 
nem é das esquerdas; a hora é 
de quem sabe o que quere e que- 
re ma verdade realizar o seu 
ideal pelítico», 

= ** 

ORIGINAL 

Por nos ter chegado tarde al- 
gum original que se destinava a 
êste número, fomos forçados a 
retêlo para a próxima semana. 

Aos seus autores,pedimos que 
para a outra vez nos enviem os 
mesmos um pouco mais cêdo,  
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Uma lição 
  

O destino capricha em nos 
dar 'ições que se não são pro- 
veitosas para Oda a gente, de- 
las aprovcitim aqueles para 

quem a vóz da consviencia é 

atrogmente implacavel. 
O facto que vou relatar é 

uma destas lições, uma lição 
que nos foi dada pela mão de 
ama criança inecente que num 

gesto digo do maior louvor, 

mostro o valor da nossa Raça 
mobilissíma. 
—Um desventurado, velho 

e cego, caminhava tateando 

com o nodoso bordão o cami- 

nho do seu calvário. Na sua 
frente, atrelado a wina carroça, 

estava parado um possante 
cavalo; quando o infeliz se 
aproximou, investiu contra êle 
de forma tão violenta que o 

teria derrubado, estmagando o 

talvez, se uma criança, nobra-| 
meme, corajosamente, com ris- 

co da própria vida, não tives- 
se corrido a meter-se entre O 

cégo e o animal, aquietando 

este e levando carinhosamen- 

te para o seu lar pobresinho 
mas acolhedcr, o cego que fui 
tratado desveladamente. 

Eu—que de longe presen- 
ceci emocionada tôda a cena 
passada com a rapidez dum! 

sampago—com os olhos ma- 

reja'tos de lagrimas, aplaudi 0] 

nobre gesto da criança e doj 

intimo da minha alma, dei 

Graças a Deus por poder con- 

testar que na nussa terra,a par 

dv desmedito egoismo e in- 

sensibilidade que campeiam 
aínda há, felismente, quem 
compreendendo quais as leis 

da humanidade, nos dão tão! 

altruistas lições e sobretudo, 

agradeci a Deus por ossa lição 

me ter sido dada por uma 
criança — talvez um. futuro 

Heroi deste abençoado Por- 
tugal! 

Arlete Argente Guerreiro. 

«Argentinitas 

qe 

O perigo amaelo 

Continuação da 1.º página. 

nários que se entretêm à por- 

fetizar sôbre o futuro de tudo 

e de todos, mas o facto é que 

o autor do citado romance 
fantaziou uma previsão que: 
se nos vai desenrolando de 
um modo bem patente para 

provucar daqui a milhares de 

anos 0 horror dos nossos des- 

cendentes,ou direi melhor, dos 

descendentes do Imperio do 

Sol Nussente, quanto aos su- 

periores desígnios pira que a 
Humanidade foi criada, 

E enquanto tal necrológio 

da raça branca se vai esboçan- 

do no horisonte incerto da vi-| 

da, qual simum desvastador 

em pleno deserto, nós, OS eus 

ropeus, vamos entretendo as 

nossas energias e consumindo 

o nosso tempo, a deglutirmo- 
-nos Us 205 outros, em pro- 

cura de um equilibrio Tantasio- 

so e absurdo quecada vez nos 

precipiti mais para o abismo, 
Texivol destino o nosso! | 

  
Celso Vilas. 

| 

    

ECOS DE CACIA : - 

ERPLICAÇÃO 

    

Não tenho coração? Talvez... Nãa sei! 

Tu julgas isso e dizes com franqueza 
Que dessa ausencia tens quasia certeza 

Tu dizes isso, mas eu não sei bem. 

Para o amôr, não tenho, isso é verdade! 

— Para o amôr que é de toda a gente — 
Ai! eu não sei a amar 'xclusivamente 

Sá sei amar a Arte, a Hnmanidade. 

—- Porque não amo como as mais mulheres? 

Não sei dizer-te. amigo, mas que queres? 

Este segrêdo nao me pertencem, .. 

Porém. se queres saber, digo a razão 

Porque parecs eu não ter coração: 

«— E' porque o tive e porque já morreu!» 

Pura 
Frau-Vastacichs. Aurelia Borges 

  

Redenção pelo amôr!.. 

PARA TI. 

N'uma aldeia havia um despresado, 
Que a pequenada troçava sem cessar; 
As maes malvadas os filhos a instigar, 
A correrem à pedra, o desgraçado. .. 

Una vez, foi na estrada encontrado 
Por uma bela moça, d'egual penar. 
Auavam como Os eguaes sabem amar, 
Passando a ser na alde a respeitado! .. 

O amôr tem ás vezes destas magias, 
Cerca de respeito quem seja amado; 
Arranca espinhos e deixa a ilôr. 

  

Assim minha vida, são alegrias, 
Po.s que seria um taste abandonado, 
Se receber, a smola do seu amôr!. 

Vila Facaia, 1936. 

Mário Gomes de Carvalho 

  

Em Lisboa 

Uma confraternização de amigos 

No estabelecimento do manso 

prezado amigo sr. Manuel Her- 

mida Moldes, à «ma do Sol ao 

Rato, n.º 23, em Lisboa, efectn- 

ou-se no pretérito dia 8, uma 

fosta do confraternização entre 

ninigos, om que reinou a mais 

franca alegria e harmonia. 

Assistivam, além do sr Hor- 

mida, os nossos amigos srs. Fran- 

eisco Vicente, Domingos Lopes 

Cabaço, João Seqneira, Frauesco 

Rocha, Manuel Garrido & Gar- 

vido, Damião do Jesus, Francisco 

Garrido, Joaquim Barata, Ma- 

nãel de Assunção Marques, EFre- 

derico Carlos Marques, Américo 

Freitas e Anibal Cruz. 

Pronuncioram-se interessantes 

brindes, dos quais se destacaram 

os dos sts, Frincisco. Vicente, 

sócio do sr. Hrmida, e Joaquim 

Barata, que exalçatam us Delus 
qualidades de Manuel Hermida 

Moldes, é ainda o brinde do nos- 

so fepresentante que, saúlando 

às convivas em mono do Ecos 

de Cacia, agradeceu as provas 
da amizade dispensadas ao jor- 
nal que emi Lisboa conta inumie- 

tas + dedicadas afirmações de 

simpatia pela linda é pitoresca 

tegião do Baixo Vonga. 
Em todos ficou vem gravado 

o din 8 de Murço, pelas horas 

agradaveis e pela confraterniza- 

ção de amigos, mas de amigos 
"aincóroe que sabem cultivar A 

harinonia e bem passar os mo- 

mentos que sobejum após o tra- 

balho que dignifica,   

PARALELO 
A” colega Amélia Vitorino 

Olhos azuis cintilantes 
que brilham como cristal, 
são a graça do seu rosto 
róseo, etérco e virginal 

Ao vê-la passar alegre 
em seu gesto delicado 
tembro « frescura das rosas 
do jurdim do mea passado... 

«.. Era um anjo dongiroso 
pleno de graça e bondade... 
memória que se esvaim 
e da ilitsão que exishu 
resta-me, só, q saiidude. 

Se admiro do seu cabelo 
as flavas ondulações 
é certo que me entristeço 
ao ver rolar do começo 
a ºsfera das ilusões... 

Jaime Estrêla. 

ag 

Agressão 
eergere— 

No dia 25 do mês último, ini 

barbaramente agredido á enxa- 

dada Agostinho Tavares Mar- 

tins, natural de Vale: Maior e 

empregado do lavrador de Cacia, 

sr. Casimiro Mateus. O agressor 

foi o «bondoso» Manuel Mateus 

Morgado (o Soares), bem conhe- 
cido na nossa frêguesia pelas 

suas proezas em casos de desor- 

dem, e agora patenteou mais 

uma vez os seus «bons» instin- 

tos. pois que, entrando na pro- 

priedade do lavrador sr. Mateus, 

ali agrediu traiçoeiramente O 

infeliz empregado dêste senhor, 

que passava carregado com um 

cêsto de nabos por debaixo do 

alpendre, e, se não fôsse a iu- 

tervenção dos srs. António Es- 

teves, Florindo Mateus, - João 

Braga, João Sequeira e Manuel 

Mateus, decerto que ter-se-ia re- 

gistado um caso fatal. ] 

Indagámos sôbre as, causas 
que levaram O «Soaresr assim e 

apenas se afirma que foi devido 

a uma troca de palavras que não 
justificam a agressto. 

A vitima encontra-se em esta- 

do grave. sendo o caso entregue 

ás autoridades, pelo que honve 

já exame aos ferimentos, e a in- 

dignação é grande entre O povo 

da nossa freguesia contra o 
agressor, porque é useiro € ver 

seiro em conflitos e desordens. 

É-nos doloroso noticiar casos 

desta naturesa, porque a nossa   

ANOS 

  

No dia 17 do corrente, comple- 

ta 5D aviversários nalalicíos o nos- 

so bom amigo de infancia e co- 

merciante em Metozinhos, sr. Ma- 
nuel Marques da Silva. 

— No mesmo dia 17, também 

completa 18 aaiversários 0 zosso 

amigo e assinante sr. Dionízio Ro- 

drigues dos Santos, filho de Au- 

geja e empregado na panificação. 

— Em 18, também completa 13 

risonhas primavéras, a nossa com- 

panheira de trabalho, metina Vi- 

tória Ferreira Damião, filhinha 

do nosso director. 

— Também no dia 20 deste mês, 

completa 58 aniverssários uatali- 

cios a si* Mara Simões de Mou- 

ra, espôsa do respeitavel capita- 

lista sr. António Maia, de Mata- 
duços, 

—-No mesmo dia 20, também 

completa 25 aniversários a sr? 

  
Luz Nunes Quinta, espôsa do vos» | 

so amigo sr. Mangel Gonçalves 
Júnior, da Quinlã. 

| A tudos, Os nossos parabéus. 

* À (LG 
ESTADAS 

Está entre nós na úllima sema- 
na apénas uns dias, o nosso ami- 
go e assinante sr. Manuel Pereira 
celix, industria! de padaria no Eus 
tropcamento e Golegã, onde se en- 
contra actualmente, 

—Viudo de Algés, onde esteve 
largo lempo empregado na pani- 
ficação, está em Cacia passando 
algum tempo na companhia de 
sua espósa o nosso bom amigo e 
assinante sr. António Maria da 
Silva Matos. 

— Vindo de Algés, onde estava 
empregado na panificição está na 
Povoa do Paço em compruhia de 
sua espôsa e mais famítia o nos: 
so amigo e assinante sr. Anlóuio 
Maria Marques. 

RETIRADAS 

Com destino a alhandra e Lis- 
boa, já se retiraram de Sarrazola, 
onde estiveram 15 dias de licença 
os nossos amigos e assinantes sis, 

José e Antóniv Baptista Ramos. 

  

| Grupo Musical Gaciense 
2.º Convocação 

Não se tendo reunido socios 

em número legal, nos termos 

dos respectivos Estatutos, pa- 

ra poder funcionar, no dia 

primitivamente assignado, a 

Assembleia Geral Ordinaria 

daquela agremiação, foi desi 

guado o dia 15 do corrente, 

mez. pelas 15 horas, para, com, 

qualquer número de socios, ter 

logar a mesma assembleia ge 
ral. na séde competente a-fim 

-de conhecer do relatório, ba- 

lanço e contas relativas à úl- 

tima gerencia, apresentados: 

| pela diretção do referido Gru- 
po e proceder à sua aprova- 
ção, bem como à eleição. des 
seus corpos gerentes. 

Cacia, 1 de Março de 1936. 
O presidente da Assembleia Geral, 

Manuel Nunes da Silva, 
e 

Publicações recebidas 

“ JSRORIMO PREBIRA MENDES & 6. + 

Desta importanto estubeleci- 
mento de sementes, com séde 
em Lisboa, ma run dos Correei- 
vos, 277 n 281, recebames o ca- 
táilogo geral relorento ao presen- 
te aro, que ese enumeram 

grande e interessante variedade 
de ssmentes para hortas, semen- 

teiras, flôves, eto, ete. 
Apradecendo o exemplar ofa- 

recido, que apresenta unia linda 
capa em «tricomin» recomonda- 
mos aos vessos lavradores 

Inereditada Cusa de Sementes de 
Jorónimo: Pereira Mendes & O, 
já pela especisiidado de semen- 
tes de hortaliças, flôres e pastos, 

mas também pelos preços bara- 
tos é condições iuaguificas para 
a província e estrangeiro, 

Experimentar será verificar a 
verdade que dizemos. 

em 

u 

    

=== === 
freguesia gosa de. pacatez e or 
dem e entristecemos quando 
aparecem discolos a preturbar a 
sua vida de povo laborivso e 

ordeiro. í 

'REMOQUES 

Num artigo intitulado «As grans 
des turras “dos grandes homens», 
pablicado no Asmanaque do «Ses 

culor ((1936)), depuis;as pôr em 
tóco a vida de alguus grandes hua 
meus, privcipalmente de ciencia é 
letras, referindo-se a Revan, diz, 
que: «A áldeia de Tiêguier, onde 
Renan nascêra, turnara-se um ver- 
dadeiro formigueiro de loucos e 
semi-loucos, como conseguência , 
dos frequentes casimentos con- 
sarguintos.» Oraisto, fazende-nos 
vensar maduramente no caso, Su= 
pere-nos o seguinte: havendo na 
fundação do Mundo uma só Fami- 
lia. como nos diz o Genesis, Acão 
e Evacom seus fihos, e teudo- 
lhes dito Deus; «Crescei e mul- 

| tplicai-vos e enchei a terrar, jco- 
imo pôde isso suceder; não ha- 
«vendo outra familia, à qual a fas 
milia de Adão se ligasse? Se a 
própria Eva saíu de uma costela 
do uosto pai comum Adão. 

... 

E' fatal, «Gonzalez Pia, 
chefe da revolta asturiana disse: 
Na: estamos arrependidos do que 
fizemos e pode ser que aqueles 
que nos perseguiram ocupem bre- 
vemente as celas agora abando- 
nadas.» 

E* fatal. Começam as revindilas, 
é turde, mal, chegará o socego ao 
gpaís vizinho. Oxalá arripiem  ca- 
minho. 

  
Sica & Méca. 

Novos Asilados 
  

Segundo nos dizem ali em 
Aveiro, já deram entrada nó 
Asilo daquela cidade na pentulti- 
ma semana, três dos orfãos de 
tenra idade que vai para un mês 
ficaram sem seu pai Beimjamim 
Ramalho na ria de Aveiro, con- 
forme largamente noticiamos, 

Bem haja as pessoas que tras 
taram da protecção de crianças 
que de tão tenra idade ficaram 
sem o abrigo do autor de seus 
dias; aliviando assim a triste si- 
tuação em que se encontra a 
viúva na Murtosa, 

 



ECOS DE CACIA 
  

Notícias de Tahoeira 

(Atrasada) 

ESTADAS.—Vindos do Porto, 
estiveram aqui na última sema- 
na em visita a suas famílias, os 
nossos amigos srs. Jusé Maria 
Sunões dos Aidos, Arméaio Nu- 
ves Parrucho, Manuel Nanes da 
Cruz, Joaquim Nunes da Cruz, 
Jvão Rodrigues da Bela, ' Juão 
Simões Pinto, Anástacio Rodri- 
guos Migueia, António Marques 
da Graça e Manuel Pervira de 
Carvalho e sua espôsa, à 
—De Coimbra, também esto- 

ve uqui para assistir vo batiza- 
do de utua sua Blhinha, o nosso 
pregado amigo sr, dão Marques 
Nogueira. 
—Também da mesma cidade, 

veio em visita a tôóda a sua fa- 
nália a muenina Lauura Ferreira 
da Silva, 

à todus estes, os nossos 
pimentos, 

ANOS. —No dia 16 do mês p, 
p.. completou 69 aniversários a 
sr* Rosa Nunes, espósa do sr. 

Sebastião dos Santos Madail, 
completando êste também: 73 
wnos no dia 24 do referido mês, 

A unmbos os aniversatinutes, 
ae nossas felicitações, 

cum- 

Idem, E0 

CASAMENTO.—Tovo Juga 
no último domingo, uqui em 
Tabosira, o enlaces matrimonial 

dr muito simpática menina Rosa 
Marque: Roma, filha do nosso 
amigo ar. José Maria Rêma é de 
Rosa Marques Rêmr; com um 
rapaz natural da visinha fé sme-] 
sia de Fermelã, o qual desconte- 
canos O es none. 

Como de costuma, O que não 

achamos justo, foi Inuçudo & 
porta dus noivos grande quamti 

dade de fogo, que durante o din 
e purte da noite mais tos pares 
cia uma desenrga de antilhavia 
que oatra coisv: 

Aus noivos, que gosam da ge- 
veia simpatias entre todo o povo 
Tabosireuso, den jrnosshes tum 
futuro cheio de tódas as Felici= 
dades, 

DOENTES. —-Em estado pon 
eo satisfatório, encontra-se  reti= 
do no Inito o nosso amixo gr. 
Mauuel Fornandes da Guz. 

Auguaramos ao bom amigo, as 
suas vapidas melhoras, 

ANOS.-=N» dia 7 do correm 
te, completou 45 aniversários 
natalícios, o nosso amigos, Mua- 
una! dos Santos Madail, eneur- 
tegado »uperior na panificação 
do Porto. 

  

Ago 

zante, 

    

PEDIDOS AO SEU AGENTE: 

João Quintas Delgado 

Estrada de S. Bernardo=-Aveiro 

  

Também tenho para entrega imediata tôdas as varie- 
dades de batata como: EIGENHEIMER, da FklZA, 
UP.TO-D TE, MAGESTIC. 'ROIAL KINDNEY, 
GREAT SCOTT, ESPEZIAL GELB, CENTILÓLIO, 
RAuIS, e ERGGOLD, que vendo.aos melhores preços 
do mercado a dinheiro óu a prazo de:4 mêses. 

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS 

Os melhores preços As melhores condições   

  

  

cilmente poderá ser igualado. 

  

    

ALDNLTRORAL 
: ca | Um saco de 50 quilos 
nitrokal dêste adubo equivale 

a 2 sacos do outro do mixto, 

Agonitroka] - É” um adubo de elis 
se superior que difi- 

Azonitrokal - Pela sua eficácia e 
grande poder fertili- 

é inçontestâvelmente o melhor, 
podendo ser aplicado em qualquer cul- 
tura. Batata, cereais, etc, = 

a 

Azonitroka| - Experimente-o uma 
vez e terá a certeza 

da sua superior qualidade sôbre qual- 
quer outro. 

Muita atenção: Se jt aplica nas suas culturas a adubação quínica, deve dar a preterência 
ao poderoso AZONITROKAL. Se não a aplicou deve experimentá-lo cujas dosagens são 
absolutamente garantidas, e na sua composição só entram as mais ricas matérias fertilizantes. 

    

do sr. Jaime Rodrigues Machado. 
=-No d'y 12. também comple- 

ta 22 anos o sr. Dilfim Marques 
Ferreira, militar em Lishoa, 
—E no dia 16, também com 

pleta 44 aniversário: a si Marin 
Nunes Ferraira, ospõsa do nenso 
prezado atuigo e dedicado tubos 
eirense ur. Estovam Farreira. 

m todos estos, 28 nossos paras 

bous, dosejundo-lhes que conte 
muitos quais, na companhia de 
Oleg us suns faquílina, 

  

Padaria 

  

Trespassa-se ou arrenda-se |, Trespassa-se por motivo de; 
uma beim situada no centro de 
Paleão, Soure, cosendo 25 sa- 
cos mensais. 

Quem pretender, dirij -sej 
ao seu proprietário João As- 
cenço das Neves, 

Pailaria Central Aveirense 
  

doença, cosendo regularmente e 
bem afreguesada. Tem todos os 
seus documentos legais. Situada 
no melhor ponto da vila, 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Mantel da Silva 
Almeida. —ALCOBAÇA (15) 

' anã, 

= juro rd 

Necrologia 
Joaquina da Conceição Gomes 

Conforme já noticiamos no nos- 
so ultimo mâmero, o funeral da sr& 
D. Joaquina da Conceição Gomes, 
59 anos de idade, natural de Liss 
boa—Caranguejeira, uediênda ese 
vôsa do nosso prezado conteriã- 
neo sr. Manuel Mateus, natural 
de Alumieira; mai estremesa das 
srta D. Maria Luiza da Conceis 
ção Gomes Nunes, D, Piedade da 
Conceição Gomes Mendes e de 
D. Diolinda da Conceição Gomes 
de Oliveira, e sogra carinhosa de 
nosso amigo sr. tenente Emilio 
Nunes e dosr. Artur Mendes, 
empregado comercial, foi uma ver= 
dadeira homenagem às excelentes 
qualidades da saudosa extinta, 

No cemitério dus Prazeres, on» 
de o corpo ficon depositado em 
jaigo municipal no dia 26 de Fe- 
vereiro passado. organtz; ram-se 
sete turnos, assim constilugos; 

1.º por srs. oficiais em serviço 
no Quartel, Gene al do Guvêrno 
Militar de Lisboa, uns por sie 
outros representandos.o gov: mas 
dor militar s, ex." o general Do- 
mingos de Oliveita, o chefe do 
Estada Maior ex.mo sr. curonel 
José: Arcobas Machadô e subsche- 

+fe do Estado Maior ex to sr, ma- 
jor Euiz- Lelo. 2.º por senhoras 

"o jemigas e visinhas da extinta, 3.9, 
J4º e 5º-—por pessõas vão perten- 

centés á familia-enlntada, 6ºe 7º | 
= por pessoas da familia, 

A desditosa senhora. deixa em 
todas as pessoús que tom ela pri- 
varem a mais viva sulidade, 

—— 

  

Notícias de Esgueira 

Mais um desastre que se deu 
ua que estã sendo fatidica ladeis 
ra de Esgueira, Quando no sas 
bado 7 descia a referida ladeira, 
e sem Que por enquanto se sai- 
ba bem o motivo poiquê, pois 
está proibido de falar, o gr. 
Eduardo da Silvr Guapar, dignis-   
simo empregado superior dos 
Correios e 'Telegrafos únnos npos 
sentado, da Quinta, que é uma 

| Cintura prudente é mbtodica. fol 
tenir mesmo no fundo da referida 
ladeira, mas de maneira tal, que 
se encontra em peilgo de vida, 

  
  —No dia 10, completa 20 ani- 

  

eme no) nto io cepa cen 
Fozswcs votos pelas suas ra- 

  
  

versários a tuenina Ofivia, criada Miudinho. (5) Paleão—SOURE Lêr o Reos de Oncia pidas melhoras, é 

nã E 
SERES EMATER 

(13) FOLHETIM DO “ECOS DE CACIA” | 

FIGURAS... DE GERA. 
— por —. 

Francisco do Nascimento Correia 

XxX 

Pela anunciação do espectaculo 
tauúrino dos cartazes afixados nas es» 
quinas, 9 Faustino fizera logo tenção 
de não faltar ao divertimento da sua 
predileção, ficasse a falta onde fi- 
Casse, 

E é que a falta sentiu-se mesmo 
antes de comprar bilhete para assis- 
tir á embolagão do gado. Sentiu-se 
nas compras que a cara-metade havia 
de fazer no Mercado para prover ao 
sustento da progenie e dos chefes da 
casa, 

Mas o Faustino não faltou à tou- 
vadr, embora faltasse em casa o es- 
senciul às refeições. 

E era também o amador de touros 

um dos que mais bertava contra os 
açumbarcadores e os exploradores do 
povo, e que por veses excitava Os 
camaradas para um assalto aos esta- 
belecimentos; e no entanto, aos do- 
mingos o sobejo do salario da sema- 
na no bolso, la ia ele em digressão 
ao Zé da Neta ou à tia Maria Rosa, 
sem se lembrar ou querer importar- 
-se da falta que isso, lhe acarretaria, 
ou do mau resultado que poderia ti- 
rar das repetidas libações, sabido 
como o primeiro copo puxa os ou- 
tros e o ultimo é que faz todo o mal. 

O gado era bom, na sua opinião, 
pois que provas «Pisso dera quando, 
embolado já, a porta do touril se 
abria e vinha no redondel mostrar a 
sua galhardia e a sua bravura, arre- 

metendo contia o espantalho espetas 
do wu centro: da praça. E o Faustino 
então, da trincheira, de guarda-sol 
aberto'citava o bicho, gritando-lhe:— 
E touro! é touro! 

Estava nó seu elemento e st O ana. 
tmal não se mexia mostrando-se impas 
vido e nada amedrontado pelo “estois 
rar dos foguetes que ali se deitavam, 
o Faustino mais elogiava o touro é 
por vezes abraçava o lavrador daudo- 
-lhe repetidos parabens pelo gado 
que apresentava e que esperava ver 
cumprir -Dbelamente a sua obripação, 
E ficava-se esquecido, a contemplar o 
enrro de belas estampas que á tardes 
seja correr, e se não fosse o receio 
de algum trompasio, ia cat 
oferecido para agarrador. 
Quando na tarde d'aquele domins 

go o Faustino saiu para a tourada, 
já o bando acompanhado da filarmo- . 
nica percorria as ruas da cidade ses 
melhando uma mascarada, emquanto 
que em casa a esposa entristecida ou- 
via os filhos choramingando e pedin- 
do dez reis para comprarem pevides. 

Outrora era ao som de um hino 
que se faziam as cortegias. Agora qual» 

ter-se-hia até . 

quer peça se adopta ao acto. Ao Faus« 
tino pouco importava se toque um hi- 
No ou uma malaguefia, contando que 
O cavaleiro se apresentasse bem eo 
cavalo fosse hem arreindo e cedesse à 
mão do-picador, E sente que as suas 
palavras se não «ouçam por sobre to- 
das aquelas com que o cavaleiro é 
aclamado nas suas evoluções ao redor 
da praça, em amistosos cumprimentos, 

Quanão então o-cavalheiro se culo= 
ca em frende do touril, o “cavalo se 
impira jogando as mãos e O moço 

. bate tres pancadas na porta a citar à 
. animal, O 

e 

“fazer um cambio, ou 

; Faustino, riso satisfeito 
nos labios, segue atento os sens me- 
dlores movimentos, E se a primeira 
farpa é bem, colocada?. .. Até chega 
a enrouquecer de tanto gritar, o en- 
tusiasimado Faustino | 

Tudo lhe esquece então; todo ele se 
encarna nos artistas, parecendo que é 
ele quem se lança para a cabeça do 
touro, de ferros em punho, prestes q ) a agarrar o anjs mal 4 unha, nngatidinihe eu dera 
do pescoço, os seus braços herculeos. 

(Continúáa).



  

  

COMPANHIA 
DE SEGUROS ANACIONAL 

  

Soc. An. Resp. Lim.—-Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 

Contos 

    

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

Telef. | 24570 
24784 18, Av. da Liber. Lisbôa   
  

%   
  

Albano António Abrantes 

BORRALHA 
=AGUEDA= 

  

Encarrega-se da constinção, em todos os 

sistêmas,de fornos de padaria,os mais per- 
feitos e sólidos até hoje construidos. 
comerem mem + Toma à incumbência, por empreitada 

Qs fornos á portu- | on a jornal da montagem de padarias 

guesa, invenção des- | completas e bem assim des respectivos 

ta casa, são perfeitos | projectos. 

e económicos, Preços de combats, rapidez é seriedade. 
te mm a e Se a e mr 

          
  

  

  

Pensão e Restaurant 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos [4% 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento:é nunca mais preferir outro. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, exeenta se qualquer obra de ser 

ralharia, tais como: construção de moinhos de moer, tirar agua a 

vento e gado, enrros' volantes de tôóda a especie e todos os ontras 
serviços que digam respeito à sua arte, 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

  

x x 
Construtora Econômica de Padarias 

= DE =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

Parlecipamos aos industriais de panificação que acaba- 

mus de nos constituir em sociedade para a construção de 

fornos em lôdos os sistémas, possuindo oficinas de serra- 
lharia é carpintaria montada com todos os requisitos mo- 
dernos. Podemos assim, sevvir rápida e económicamente 
os nossos prezado» clientes, dando-lhes fôdas as garantias 
de segurança e conlvrto. e assumindo tôda a responsabili- 
dade por qualquer serviço efécluado na nossa casa, tais 
camas masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 
€ tôdos os utensílios referêntes á mesma industria. 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 

petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 
tar a nossa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço,         
  

x 
  

ECOS DE CACIA 

“so do Ba, 

«º o 6 
NA So 

| — de— a 
E ES 

AS / Alvaro Bernurdo Rd 

S Bastos a, 

Movseis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mebilias completas e peças de- 

sirmunadas—Encarrega-se de 

mander polir e encerar 
mobílias em casa dos 

freguezes, bom acabamento. 

Mobilias por conta-du fabricante 

Rua do Bemformoso, 181 é 181-A 

| (Próximo ao Intendente)—LISBOA 

à 

Earimbos de borracha 
PAO Dri VA TT a 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

ro 

Chapas em ferro esmattado e em 
metal, e muittos outros artigos. 

  
  

Tomam-se encomenuas na Re- 
dacção deste jornal 

  

Padaria Primorosa 
de 

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada cata, fabrica- 
-se pão de-todas as qualidades e 
feitios, com uceio 6 farinhas de 
1º qualidade, 

Sanio António da Charnéca- Barreiro 

  

  

Bons Vinhos 
  

Das melhores regiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuquerque,51 
LISBOA 
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PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA   Milho brance - 20 Litros 12800 dom : : | As Bos il ro : 11500 vantajosamente com a industria similar estran- 

Trigo é 16850 geira, porque os produtos desta empresa 

!Cariteio E i :3800 são os melhores e os mais baratos. Dan- 

Feijão Renan E 22800 do-nos a preferencia, economiza- 
Em 

Feijão amarelo » n 18800 Pets TE SEO 
Feijão mistura n 21800 IE OR PRE 
oie Pemnguiro ” ip O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas, 

ra ” " 
Toucinho Kilo 8800 À. f ce l f > 
Ovos Dusia  B$€0 S) => = 

Lines lnited States 
Earp ami 1 28 Ana res mmaraa 

a MELHCR COMPANHIA 
AMERICANA QUE POS- 4 
SUE OS MELHORES 18 
MAIORES  PAQUETES 

DO MUNDO 

  

Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 
New-Voik cu Boston Providence 

Os passageiros que viagent pará a América do Norte 
devem preferir esta companhia, porque é a única que oferece 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como 
didades e bem tratamento. 

Passageiros pertuguêses, em terceira ciasse, só se podem 
aceitar tendo autorisução especial, passada pelas autoridades 
competentes. 

A saída destes paquetes efectua-se em: 

Abril 

2— Presideut Roosevelt 

Março 

b—President Roosevelt | 
12—Manhattar 
19— President Harding | 
26—Washinigton ; 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º— Telef 2.0214—LISBOA 

  

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

Jose Dionizio 
AGUEDA—-=—BORRALHA 

x 

  

Couslrutor de fornos de sistema Francês, Alemão é Portuguez, 

todos 05 utemiltos perleucentes a Padarias; masseiras, Laboleuos, 

caixas de lotes para [acinhas, pás, etc. 
Fornece estes artigus coiu búas madeiras, bem sêcus é 

com poucos nós, 
Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias. 

Encatrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos € ferragens para os mesmos, Também se encatrega da mon- 

t+ gem de caldeiras de destilação, Prepara tudos os seus serviços com 

perfeição e solidez para o que tem à sua oficiva em completa lebu- 

ração e com pessoai habilitado para todos us seus traba-hos. 

Preçus mais baratos que qualquer vutra casa; sem competência, 

    

  

Urnas Funerarias: 

  

  

  
  

    

  

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, tabri- 
cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

  

  

  

    

aa 
Empreza Industrial de Tintas, L.º: 

Co NA AD LS c iria ne STO EIA ID (NS 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 660 

LISBOA — PORTUGAL 

Agente no Norte do País 

| Guilherme M. Coelho 

| RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
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